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1. Resumo de dissertação 

A dissertação investiga a presença de premissas da Cultura Maker em práticas 

publicadas por educadores da Rede Municipal de Educação de São Paulo e no documento 

norteador da inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 

“Currículo da Cidade - Tecnologias para Aprendizagem” adotada como política educacional 

para uso de tecnologias (São Paulo, 2017). Trata-se de uma pesquisa de metodologia 

documental que utiliza como objetos de estudo os Banners apresentados no 1º Seminário e 

Mostra de Tecnologias “Ação promovendo a Reflexão” e o documento norteador da inserção 

das TDIC na proposta curricular. Para a análise documental foi realizado levantamento das 

premissas da Cultura Maker em literaturas que tratam deste conceito (GAVASSA, 2020).  

Nesta busca identifiquei a baixa existência de referencial teórico que embase tais 

conceitos, que é quase nula em nosso país. Verifiquei também com a revisão da literatura 

que as bases teóricas remetem ao Movimento Maker, que não tem nenhuma conexão com 

educação, mas, identifica-se com a Aprendizagem pelo Fazer, e neste sentido, entre as 

referências norteadoras das reflexões realizadas estão: The Maker Movement Manifesto de 

Hatch (2014); Sacristán (2000), na concepção do que é currículo; Vygotsky (1991) que trata 

do desenvolvimento cognitivo e interação social; Piaget (2002) sobre a ideia do 

Construtivismo; Papert (1985, 1994) sobre as ideias do Construcionismo; Freire (1992, 

2002) que trata das discussões sobre a horizontalidade das relações; Dewey (2011) sobre a 

Experiência Educadora; Almeida e Valente (2011) e Valente (1999, 2002, 2016) que 
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constroem uma trajetória sobre a ideia de currículo e de integração das tecnologias na 

educação.  

Especificamente sobre o maker na educação como abordagem pedagógica foram 

identificadas em literaturas internacionais, referencial teórico de Blikstein (2013, 2018), 

Halverson e Sheridan (2014), Resnick e Rosenbaum (2013), e Gilbert (2017). 

Identifiquei três conceitos que têm em suas concepções características muito 

próximas e que permitem uma confusão de interpretações. São eles: o Maker, o Tinkering e 

mais recentemente discussões acerca da Aprendizagem Criativa, analisados na introdução 

com a produção de um quadro comparativo. 

A partir das premissas maker e das reflexões, construí indicadores (Curiosidade, 

Criatividade, Projeto, Produção, Motivação e Engajamento, Prototipação, Uso de 

Ferramentas Digitais, Compartilhamento e Formalização de Conceitos) que permitiram 

analisar as práticas publicadas para verificar se a atividade maker já estava presente antes 

mesmo da escrita da proposta curricular que incentiva as atividades maker.  

Nesta trajetória de reflexão e análises apresento um breve relato histórico das 

inserções das tecnologias na educação pela Rede Municipal de Educação de São Paulo, as 

concepções de Cultura Maker; a elaboração de indicadores da presença do maker em 

atividades práticas e as conclusões. 

Entre as conclusões apresentadas está a percepção de que o documento curricular 

respalda o maker como ação pedagógica, apesar da necessidade de maior clareza quanto 

ao conceito e sua aplicação no currículo. 
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